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O deputado que esta subscreve faz, na forma 
regimental, inserir na Ata dos trabalhos desta Casa 
Legislativa, Moção de Pesar pelo falecimento da Sra. 
Maria Stella de Azevedo Santos, Mãe Stella de Oxóssi, 
aos 93 anos, nesta quinta-feira, dia 27. 

 
 
O deputado que esta subscreve faz, na forma regimental, inserir na Ata dos trabalhos 
desta Casa Legislativa, Moção de Pesar pelo falecimento da Sra. Maria Stella de 
Azevedo Santos, Mãe Stella de Oxóssi, aos 93 anos, nesta quinta-feira, dia 27.  
  
Militante combatente no resgate histórico da memória de um povo, sua cultura e 
principalmente a sua religião, Mãe Stella de Oxóssi tornou-se uma estudiosa e escritora 
de artigos e livros sobre o Candomblé. Esses reconhecidos esforços literários e o 
profundo conhecimento do tema a conduziram à Academia de Letras da Bahia, eleita por 
unanimidade no ano de 2013.  
   
Soteropolitana, exerceu durante mais de 30 anos a enfermagem e aos 51 anos de idade 
foi escolhida pelos orixás para ser a nova líder do terreiro Ilê Axé Opô Afonjá, onde foi 
iniciada no candomblé aos 14 anos. Ialorixá, enfermeira por formação, escritora de nove 
livros, defensora das crenças religiosas de matriz africana, sacerdotisa, mãe, referência 
no combate ao racismo e à intolerância religiosa, teve a vida devotada a um dos mais 
importantes terreiros de candomblé do país, o Ilê Axé Opó Afonjá.   
  
A líder religiosa, cultural e social recebeu o título de Doutor Honoris Causa pela 
Universidade Federal da Bahia e pela Universidade do Estado da Bahia, e também foi 
agraciada com a Comenda Maria Quitéria, pela Prefeitura de Salvador, com a Ordem do 
Cavaleiro, do Governo do Estado, e a Ordem do Mérito, do Ministério da Cultura. E em 
2014, Mãe Stella foi a homenageada da FLICA-Festa Literária de Cachoeira, no 
Recôncavo Baiano.   
  
  
  
Altiva, sempre combatente contra o preconceito religioso e de raça, pregava o respeito 
mútuo e uma convivência pacífica entre todas as crenças para que as pessoas se 
aproximassem pela fé. Costumava dar palestras e participava com frequência de 
conferências, disseminando a paz, respeito e harmonia entre as crenças. Morreu ontem 
não só a líder religiosa, mas, também, um pedaço da história da Bahia a quem destino 



meus votos de sincero pesar.  
   
Dê-se conhecimento da presente Moção aos órgãos de imprensa, família e ao terreiro Ilê 
Axé Opô Afonjá.  
 
 
 
 
 
 

Sala das Sessões, 28 de dezembro de 2018 
 
 

Deputado Alex Lima 
 
 


